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ALMA E E S P I R I T O 

[ Continuação do número passado j 
Pouco abaixo, lemos, como 

títulos ALMAS INCARNA-DAS, e "As almas incarna-das se agrupam em famí-lias. Os espíritos se reúnem na terra, conforme as suas tcndencias.,.". 
Qual a vantagem de falar 

em almas e em espíritos no 
mesmo período, se significam 
a mesma cousa? Isto serve 
somente para trazer confusão. 

Citando na pg. 182. as con-
clusões do Comité Execulivo 
da Federação Espírita Interna-
cional, de 12 de Outubro de 
1925, transcreve: 

"2— Existência da alma li-
gada durante a vida terrestre, 
ao corpo físico perecível, por 
um elemento intermediário cha-
mado perispírito, ou corpo 
fluidico". 

"3— Imortalidade da alma, 
sua evolução continua..." 

Cada vez se acentua mais 
que a alma e espírito são ape-
nas denominações diferentes 
para o mesmo corpo, e por-
tanto a concomitância de duas 
denominações é perfeitamente 
dispensável. 

Na pg. 147, diz ainda o mes-
mo autor: "...fenômenos psí-
quicos, em anímicos c espí-
ritas, sendo aqueles os pro-venientes da alma dos vi-
vos... e os espíritas, os ori-undos das almas dos mortos". 

Tratando da encorporação diz na pg. 149: "Da-sé a 'in-corporação, quando o espí-rito se apossa..." 
Como se vê, ha um jogo de 

vocábulos diferentes para de-
nominar a mesma cousa. 

Não queremos absolutamen-
te penetrar na arena da críti-
ca, mas desejaríamos aprender 
qual a diferença para a divi-
são feita por S. Paulo, pois 
não é racional que ele aceitas-
se Alma e Espírito, como sen-
do a mesma cousa. 

Aceitamos a divisão de S. 
Paulo, como a mais fapil, e a 
teosofica, como a mais com-
plexa, e por isso nos permi-
timos explanar nosso modo 
de pensar, considerando Alma 
e Espírito, como cousas di-
ferentes. 

O CORPO FÍSICO desen-
volve-se com o fator tempo, e 
atravessamos as três fases co-
nhecidas: infanda, adolescên-
cia e adulta, mas com exercí-
cios melodicos, podemos em 
cada fase dar um desenvolvi-
mento que por si só o fator 
tempo não daria, pelo menos 
quanto á simetria, e daí os 
exercícios atléticos, os jogos 
esportivos. 

O corpo físico não tem 
uma duração indefinida, como 
um todo heterogeneo e tende 
a desdobrar-se ein seus com-
ponentes, entrando na forma-
ção de novos compostos, pe-
la fermentação, após a desin-
tegração dos vários corpos 
que formam o sêr humano. 

A Alma é imortal, inas sus-
ceptível de evolução, de aper-
feiçoamento, e corresponde ao 
Causal da Teosofia, ou Men-
tal Superior, e é a parte que 
encarna. 

Durante a vida terrena, te-
mos nossos desejos e paixões 
(mundo ou corpo Astral), te-
mos os pensamentos, baixos 
ou elevados, formando o Kar-
ma, e é á Alma que compete 
redimir os maus átus, palavras 
e pensamentos, e daí a sua 
evolução. 

Esse corpo Causal da Teo-
sofia, e que corresponde pro-
priamente á Alma. 

Essa Alma é o deposito de 
tudo que fazemos, é a nossa 
Bibliotéca, mas só desaparece 
com as várias reincarnações, 
depois que tivermos pago nos-
sas dividas, depois que nosso 
Karma n3o mais tiver man-
chas ou deslizes. 

As alegrias ou sofrimentos 
da Alma em outros planos, ou 
no ESPAÇO, são, pensamos, 
dados pela reprodução dos 
átos praticados, sem que a Al-
ma tenha recursos para evitar 
essa visão, que nos mostrará 
tudo que de bom fizemos e 
também todo o mal que pra-
ticamos, e talvez a intensida-
de seja diminuída, com o Ar-
rependimento e a Humildade, 
porque essa Alma não deve-
rá rebelar-se com os sofrimen-
tos que tenha, pois foi ela a 
própria causadora, assim o en-
sinam todas as Religiões. 

Não ha castigo para as Al-
mas, pois são elas mesmas 
que colhem o que semearam, 
e nada mais. 

As preces, as vibrações de 
Amor Fraternal, não são fei-
tas com o fim de eliminar as 
dôres e sim com o intuito de 
dar-lhes resignação, para que 
tenham a coragem de saber 
sofrer, sem revoltarem-se, não 
aceitando absolutamente, co-
mo ilogico, as dôres eternas, 
o inferno, etc. 

Assim como os prazeres sSo 
temporários, assim também as 
dôres o serão. 

Na Metempsicose, é a alma 
que migra, e para sofrer, rein-
carna-se em animais diferen-
tes, conforme a divida contrai-
da, e por tradição chegou até 
nós, e é comum, quando uma 

criança maltrata um determi-
nado animal, dizer-se: V. sa-
be se ainda vai ser. . . (indica-
se o animal que está sofrendo.) 

A linguagem corrente, tão 
cheia de ensinamentos, nos 
mostra que usamos as seguin-
tes expressões: homem de-
salmado, sem, alma, para in-
dicar quem não sabe reconhe-
cer as dôres dos que sofrem, 
são egoístas; alma grande 
(Mahatma), a!tua generosa, 
pata mostrar um Ser que é 
Irmão de seus Irmãos; tocar ou pintar eoiu alma, é sa-
ber traduzir um trecho musi-
cal, sentindo as mesmas sen-
sações que teri» sentido o au-
tor ao escreve-lo, ou fazer um 
quadro, real pu itnaginario, 
mas que tenha vida, que nos 
leve á meditação; alma do ou-
tro mwulo, são as almas er-
rantes, inconscientes, que não 
conhecendo o plano cm que 
se encontram, supõe que ain-
da estão no plano físico e veem 
perturbar os que aqui se a-
cham.ee.n vez de avançarem, 
aumentam o máu Karma, des-
viando os outros. 

Em nenhum desses casos 
se usa o vocábulo Espírito. 

Para nós, Espírito é uma 
irradiação divina, do Orande 
Todo, envolvendo e penetran-
do tudo. 

Imaginemos que o Sol seja 
esse Orande Todo, e que suas 
irradiações de calor e luz se-
jam o Espírito que toca todos 
os corpos. 

Essas irradiações n i o evo-
luem, são puras, são comple-
tas, porque são de origem di-
vina, emanam da Orande Fon-
te, também não morrem, por-
que se morressem, o Orande 
Todo sofreria modificação, e 
isso é inadmissível. 

Assim como as irradiações 
solares não pertencem aos cor-
pos que ficam iluminados, o 
Espírito também não é indivi-
dual, já preexiste, e ao nas-
cermos recebemos essa fagu-
lha, essa irradiação, que só 
nos abandonará, ou que aban-
donaremos, com a morte, por-
que as irradiações continuam. 
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Podemos conceber que o 
Espírito esteja em nós, en-
quanto temos vida, assim co-
rno a luz solar só pode ilumi-
nar os corpos que estejam em 
seu campo iluniinativo. 

A concepção de DEUS EM 
NÓS, em vez de um Deus 
pessoal, como no Catolicismo, 
simboliza justamente a pre-
sença do Espírito. 

Todos temos essa fagulha 
divina em nós, quaisquer que 
sejam os locais, as crenças, 
etc. porque todos soinos fi-
lhos, pouco importando para 
o caso, ( ue sejamos virtuosos 
ou celerados, porque o sol 
ilumina os corpos, sem dis-
tinção. 

Na morte, a Alma evola-se, 
muda de plano, vai prestar 
contas de sua atividade no 
Planeta, vai rever tudo que fa-
zia, mas o Espírito não se 
evola, é imutável. 

A Alma vai se personifican-
do, com as experiencias ad-
quiridas em vidas anteriores, 
tendendo a subir a enorme es-
cada, apoiada apenas no cor-
rimão de suas próprias expe-
riencias já obtidas. 

Sua finalidade, é integrar-se 
no Todo, é confundir se com 
o Espirito. 

No inicio, na primeira in-
carnação, concebemos a Alma 
como ainda não existente, mas 
que se vai formando pelos 
pensamentos emitidos, pelas 
palavras pronunciadas e pelos 
átos praticados, tendo como 
veículos, o corpo físico, o as-
tral e o mental em sua dupla 
divisão, segundo os ensina-
mentos teosoficos. 

Isto quer dizer, a futura Al-
ma já existia, mas era inocen-
te, ingénua, inconsciente, co-
mo se não existisse, mas a 
primeira vida fa la manifestar-
se segundo o Livre Arbitrio. 

A Alma vem para evoluir, 
mas não ha determinismo, e 
ela age como entende, embo-
ra nas reincarnações haja uma 
certa diretriz que se vai acen-
tuando, a medida que vai evo-
luindo, até que chegará um 
momento cm que não mais 
haverá atrações para o Mal. 

Aceitando esta concepção 
para Alma e Espirito, não po-
demos aceitar que os Espíri-
tos se manifestem nas Sessões 
esim as Almas, quer para nos 
ensinarem, quer para aprende-
rem no mesmo Pisno onde 
cometeram seus erros. 

Não acreditamos também 
que as Almas venham ás Ses-
sões, e sim que enviem as vi-
brações e estas serão recebi-
das, desde que haja sintoni-
zação no aparelho receptor, 
ou médium, e tanto assim que 
só os médiuns que se estão 
desenvolvendo, recebem as vi-
brações dos Sêres atrazados. 

Os médiuns desenvolvidos, 
como teem capacidade para 
vibrações diferentes ou em 
maior n"., ou mesmo de com-
primento diferente, só recebeni 
aqueles que podem trazer en-
sinamentos, e não vêm para 
aprenderem. 

É o mesmo fálo que se dá 
com os aparelhos de ondas 
largas, que não poderão rece-
ber ondas curtas, e os médiuns 
desenvolvidos, serão os apa-
relhos receptores de ondas 
curtas. 

Pensamos que os Espíritos 
como vibrações divinas, estão 
nas Sessões, como em todos 
os lugares, mas não se ma-
nifestam, porque nada teem 
que fazer com as manifestações. 

Resumindo tudo que disse-
mos e o modo pelo qual com-
preendemos o Corpo físico, a 
Alma e os Espíritos: 

CORPO FtSICO... evolúe 
em volume, é perecível. 

Alma... evolúe na escala de 
aperfeiçoamento e é imortal, 
tendendo a unir-se com o 
Orande Todo. 

ESPÍRITO... fagulha divina. 
Não evolúe, porque é perfei-
t o ^ completo e é imortal, por 
sua essencia. 

Que Deus nos ilumine e 
abençôe. 

Paz a toda a Humanidade. 
Sthavira 
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A NOVA ERA 

Fundação Civil Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

Balanceie da receita e da despesa realiza-das e empenhadas no mês de Agosío de 1935 
R E C E I T A 

IMPRESSOS 
Debitados e recebidos neste mês 834.000 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 1:048.200 

LIVROS Vendidos neste mês 125.500 
ARMAZÉM 

Gêneros fornecidos para alimentação dos 
doentes e deb. a empregados 4:926.600 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Recebidas de diversos 152.000 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 7:255.500 
CONTRIBUIÇÕES 

Recebidas de diversos 5:095.000 
SUBVENÇÕES 

Recebida do Qoverno Federal 3:000.000 
TRANSPORTES 

Debitados a diversos 95.000 
NOVO PAVILHÃO 

Materiais cedidos 311.500 
TOMBOLA 

Recebida neste mês 189.000 
Soma total da Receita, Rs ~ 23:032.300 

CAIXA 
Saldo de Julho Rs. 797.000 

Rs 23:829.300 

D E S R E S A 

DESPESAS DE VIAGENS 
Despendido durante o mês 5.000 

ORDENADOS 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 594.000 

DUPLICATAS A PAGAR 
Pagas neste mês 3:165.300 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 
Despendido n/ mês 25.300 

LIMPEZA E DES1NFEÇÃO 
Material consumido durante o mês 170.000 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras, donat., etc. 1:616.000 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 5:987.700 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pesso^J da C. S. 

"Allan Kardec", luz, força e outras des-
pesas neste mês 1:857.000 

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 4:695.600 
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Comprados neste mês 546.000 
NOVO PAVILHÃO 

Despendido neste mês 3:202.900 
LIVROS 

Comprados neste mês 114.800 
Soma total da Despesa, Rs . 21:979.600 

CAIXA 
Saldo que passa para Setembro Rs. 1:849.700 

Rs 23:829.300 
Franca, 30 de Agosto de 1935. 

Joaquim Lopes Remanie* José Engraeiu dc Faria 

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
Inscrito na ordom doB advogados de S. Paulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
ItUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 - - - Franc» 

E S P I R I T U A L I D A D E 
===== xxxvu . ,=.. S Í F I L I S 

o maior flagelo da humanidade é, sem duvi-
da, a responsável por 8 0 % dos males 

que afligem o genero humano e 
tem, como agente o 

Spirocheta pálido 

T R A T A I - V O S 
sem perda de tempo com o 

DEPURATIVO 

S A N T f A INI IM A 
o soberano depurativo do sangue 

o depurativo mais SABOROSO 

A transcendência do assun-
to que diz respeito á ação 
das leis da Natureza é das 
tais que requer todo esforço 
de imaginação para alcançar 
conceber e coordenar os fa-
tos entre si. Nem de outra 
maneira podemos conseguir 
um resultado compatível com 
o nosso estado de sêres físicos. 

Entretanto não devemos 
formar quimeras, nem deve-
mos exagerar. Pelo contrário, 
com muita prudência deve-
mos coligir, dos fátos físicos 
analisaveis, ' as provas que, 
por analogias, nos conduzam 
paulatinamente aos assuntos 
cada vez mais transcendentes, 
construindo assim o nosso co-
nhecimento individual. 

Esse é o úuico meio para 
provocarmos as sensações que 
hão de integralizar a nossa 
individualidade Espiritual. 

Pois, si as sensações são 
as que dão características es-
pecificas ao ser impriinindo-
lhe o conhecimento que de-
senvolve a inteligência, e si 
esta remata em fúrça-vonta-
do que expressa predomínio 
da individualidade, forçosa-
mente o individuo tem ne-
cessidade de se es forçar pa-
ra identificar-se com um de-
terminado principio que cor-
responda a um ideal. E co-
mo, dos ideais, o melhor e o 
inais elevado é o da unifica-
ção da sua essencia em obe-
diência ao conjunto de toda a 
Natureza, tem de fazer o es-
forço para compreender essa 
mesma Natureza. 

Como meio de ação de se 
integralizar á obediencia da 
ação da Natureza, ha o veí-
culo alma, que expressa a con-
dição amoldavel para preen-
cher o fim idealistico. 

Portanto, o estudo da alma 
é um falor que devemos aca-
tar, que devemos nos esfor-
çar para que se sobreleve nas 
nossas cogitações. 

A ele, pois, vamos conii-
nuar, a emprestar o nosso 
melhor interessamento. 

Ninguém negará a si pró-
prio a faculdade de pensar e 
de sentir; e a menos que não 
seja uui desgraçado obtuso, 
ha de ter verificado que o seu 
pensamento expressa uma 
qualquer cousa, uma qual-
quer força que não é parte 
concreta do seu organismo, 
mas que se reflele por meio 
do organismo e que por meio 
dele expressa ação objetiva. 

Oeorpo morto de um qual-
quer individuo, poderá ser 
esquartejado, que ele não emi-
tirá um ail Entretanto, ainda 
pouco antes de morrer sen-
tia, e talvez pensasse. 

Ora, si o leitor acompa-
nhou as nossas exposições, 
ha de ter compreendido que 
nós nos esforçamos para fa-
zer prevalecer que condições 
especiais de mecânica inteli-
gente imprimiu a todos os 
elementos características es-
pecificas para suprir uma fi-
nalidade e compenso.r cada 
ação. 

Cada manifestação tem um 
elemento intrínseco que a en-
cerra e que a projeta. 

Poderá o homem andar si 
não tiver pernas, ou mastigar 
si não tiver boca? 

Quererá ele dizer que tem 

cérebro e que é ele que peu-
sa? pois, o cadaver que está 
para ser esquartejado, tam-
bém tem cérebro. Porque não 
pensa ele, e porque não sente? 

O cérebro é o veículo para 
objetivar o pensameato em 
ação; para tornar concreto 
esse pensamento na sua rea-
lização objetiva. Desde que o 
cérebro não pode agir, é por-
que lhe falta um atributo. E é 
esse atributo que nós quere-
mos por em evidencia. 

Para isso, ainda vamos 
buscar razões na nossa teo-
ria da polaridade; ainda va-
mos basear na eletricidade 
comum o argumento para sa-
tisfazer a nossa exigencia. 

Tereis luz, tereis calor, te-
reis energia si a Central pa-
ralizar o movimento do dína-
mo"? E apezar de terdes a ins-
talação completa da vossa ca-
sa, e apezar das linhas elé-
tricas extenderem-se, á fronte 
da vossa porta, a luz da vos-
sa casa ficará apagada si fal-
tar a ação do dínamo e o 
efeito da ação da junção de 
dous elementos. 

Que lhe falta? Sim, que fal-
ta ao organismo humano pa-
ra continuar a ser o que era 
antes, para pensar, para sen-
tir, para falar e mover-se co-
mo antes o fazia? 

"FALTA-LHE A HARMO-
NIA DO RITMO VIBRATÓ-
RIO NA MANIFESTAÇÃO DE 
UM CONJUNTO". 

E por falta de harmonia 
deixou de objetivar pensa-
mentos, sensações e locomo-
ções. 

Qual era a causa da har-
monia? 

Era uma perfeita junção 
das forças em ação inversa, 
as quais, por essa ação de 
conjunto mantinham a função 
perfeita do organismo. Sobre-
vindo uma alteração na liar-
monÍH, em consequência do 
processo das forças disjunti-
vas, a força do processo di-
reto, que é a principal, reti-
rou-Be, deixou de agir uo cor-
po, e aí ficou a rede sem efi-
ciência. 

Antonio Jiasso 

A defesa de cada um 
(Somos o que somos e nâo o que querem que selamos) 

Uma estultícia dos pervérsos 
e quererem eles rebaixar o seu 
próximo com injúrias e calú-
nias torpes, anonimatos, censu-
ra pública, etc. etc. 

Perdem o seu tempo e de-
monstram um caráter baixo. 

As virtudes são dons divinos, 
que se não perdem. Quem as 
possúe está defendido perfeita-
mente. Ninguém poderá tirar-
lhas. Pessoas de coração bem 
formado, dc caráter, são ina-
tingíveis pelo veneno inocula-
do pelas unhas dos pervérsos 
que sentem satisfação na práti-
ca do mal. 

Esses tais merecem, antes de 
tudo, muita compaixão. Para 
esses coitados devemos orar 
sempre, porque são ainda igno-
rantes e desconhecem a gran-
deza de um coração que ama, 
que sente a vida e palpita pa-
ra a espiritualidade. 

Todas essas picuinhas partem 
sempre de pessoas incultas e 
más. Não lhes chegou ainda o 
grmdc dia do batismo espiri-
tual, cm que a luz do Evan-
gelho penetre no seu sêr. Che-
gará esse seu dia, como para 
toda a creatura humana. E até 
lá quantas acerbas dôres não 
lhe trarão essas misérias. 

Contudo, não se deve lasti-
mar e nem revoltar contra es-
sas "provas". 

E' necessário que assim seja, 
Deve-se lastimar, sim, a ação 
dos nossos detratores, porque 
estão fazendo mal para eles 
mesmos e para mais ninguém. 
Estão plantando psra colher..: 

Somos o que somos c não 
o que desejamos que sejamos. 

Cada um dá o que tem e 
será recompensado "segundo as 
suas obras". 

F ha tanta gente que ignora 
essa Verdade... 

Dioeésio dc Paula 
O alcool e o fuuio corrompera o caráter t arruinam a tuiúdc ; — 



A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
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A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocli.' 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 65 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 83 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14S 
Hi aritas br. 8$ ene. 10$ j 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MOIIAIS, HISTÓRICAS, ETO. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. -IS ene. 65 
O Espiritismo br. 6$ ene. 83 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. CS 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Ritnas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$. ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Cbustro (belisssimo rm.) ene. õj> 
CONAN DOVLE 

A Nova RevelaçSo br. 3$ ene. 5$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite ú Felicidade br. 3$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Conipar.-.das br. 0$ 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túinulo ene. 0$ 
AMALIA DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. 5§ ene. 7$ 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometrin e os Fe-
nómenos da Telestesia — A Crise de 
Morte éd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Ouerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dór br. 6S ene. 8S 
Depois da Morte br. 5S ene. 7$ 
No Invisível br. 6S ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4S ene. 6S 
O Além e a Sobrevivência 

do Sér br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. OS 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE I30URDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3S 
O Espiritismo na íníancia eart. 3$ 
O Evangelho das crianças eart. 3$ 
O Coração de Jesus 2S 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 48 ene. OS 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 0$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ cnc.8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4? ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7S 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 68 

ANTONIO LUIZ SA VÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10? 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

L.UIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uina Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarregnuio-nos do encomendar todo c qualquer livro espírita não constante des-ta lista - - Os •pedidos deverão vir acom-panhados da importância em cheque, vnle postal ou registrado c/ valore innis o por-te, ($500 por volume) endereçados á 
"A Nova Era"- Cx. ' 6 5 - F r a n c a 

AO CHIC F R A N C A N ® 
ALFA AITAIIÍA 

Grande sortimeuto^de caseiniras »ara todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 Franca 

Oíimo Negocio 
Vende-se uma fazenda 

de criação, com 2.000 
alqueires, entre cultura 
de l.'1, mato e campo. 
Tem bôas aguadas e es-
tá situada no municí-
p i o d e FRUTAL 
Estado de Minas. 

E' a grande Fazenda Sanfa Cruz 
Em FRANCA, com 

ANTONIO BSROOZfi SAHDOVM 
serão prestadas aos interes-sados todas as informações 

RUA TIRADENTE5, 105 

A O S B R A S I L E I R O S 
era geral, recomendamos a lei-tura dos livros do ALMIRANTE THOMPSON: O TRABALHO O DESPERTAR DE UMA NAÇÃO 

ÁS BRASILEIRAS 00 ni especialidade, recomenda mos os livros do mesmo autor: Para que os brasileiros leiani «. . . raciocinem A EDUCAÇÃO PALESTRAR EDUCACIONAIS NA PESQIttZA DA VERDADE SUBTILEZAS A ARTE DE VIVEU. A' venda no Rio de Janeiro: li-vrarias, Alves —lina Ouvidor 166 Antunes—Rua Buenos Aires 133. ou na "A Nova E m " caixa fiõ - FRANCA 

FARMÁCIA MODELO 
i p S i á S S í ^ O modelo das 
I F A R M Á C l A H 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora (la noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu Mimo estoque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 
M u i t o b r e v e , a m a g r a n d e s u r p r e s a 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA £ 
— m u - — J ^ X . a J r 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS —GASOLINA, OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 
E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elotrica. En-carrega-se do tiido o qualquer serviço, dispondo, para isso, de pessoal habilitado, mantendo ama oficina meennica a capricho 
R Á D I O S 

Representante dos inais afamados aparelhos, de ondns curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-TEIRO, conhecidíssimo cm nosso meio. 
G A R A G E 

Esta bem montada garage e oficina mecanlca dlspfle dn pessoal liabilissiino para todo o qualquer serviço do ramo, com esperiulidnde em reformas completas de automoveis. Pinturas a Duco. -:- -:- -:-

A n g e l o P r e s o í i o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

3®8T. s a a s o g s Ir . J . Mali 

c 

Você eslá com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É fácil encontrar um remédio garantido, que poderá ser »-plieado por você mesmo Procure-o com ocirnrgiãodcntista 

ODILON J. FERREIRA 
que llie dará imediato alívio e a cora com seu uso 

MEDICO 
Especialista em mo-

léstias do senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

! Praça D. Pedro II, 747 
j TELEFONE, 1 - 3 - 9 

< . 8. Paulo - FRANCA 
Rua Gota, 8 AiüGUSRi 

I 

Medico 
Operador — Porteiro 

ESPECIALIDADES: PAR- . TOS, MOLÉSTIAS IN- i TERNAS DK SE-NHORAS K I)E CRIANÇAS 
Consultorio e Residencial 

Rua Major Clatidiana I. 948 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA L 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A 1 N O V A 1 i K A 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Vibrar no negativo 
"Sempre que nos sentimos oncotnodados e aflitos par Vlnlclut qualquer influencia externa, cumpre lembrar des-de logo que tal estado de perturbação não vem de fóra, inas de nosso interior" — 

Na penumbra que se chama 
Terra, na tréva que é o mun-
do onde habitamos, só um fa-
ról seguro ha para que o ho-
mem não se perca: o amor. 

Originados todos do mesmo 
centro creador que é Deus, te-
mos (jue seguir a mesma róta 
ascensional até alçar o Fóco de 
Luz, nossa origem comum. 

Ignorantes, entretanto, disso, 
nós nos revoltamos com a mais 
leve cousa que nos faz um se-
melhante. Imbuidos de orgulho, 
achamo-nos superiores a todos, 
e tudo querendo receber, nada 
queremos dar. Perdoamos os 
nossos próprios átoj por mais 
iníquos que sejam, toda descul-
pa nás damos quando a cons-
ciência nos acusa. Mas ao nos-
so irmão nada perdoamos, não 
achamos desculpa rasoavel para 
seu áto ainda que muito mais 
leve seja que os que continua-
mente cometemos. "Porque ra-
são percebeis o argueiro no olho 
do vosso irmão, e não perce-
beis a trave no vosso?" 

Pobre humanidade! Si com-
preendêssemos que são nesses 
embaces quotidianos, nesses so-
frimentos inevitáveis de todo o 
momento, que a nossa alma se 
educa e se depura, decerto bem 
mais depressa levaríamos o per-
dão àqueles que nos enviaram 
ofensas. Todo fáto acontecido 
que nos fizesse sofrer, seria pa-
ra nós causa de alegria, pois 
de tudo, quando se quer, pode-
se tirar proveito. "Os homens 
castigam-se mutuamente. São 
semelhantes aos seixos que ro-
lam no fundo dos rios, arras-
tados pela corrente das aguas. 

No começo, eram ásperos e 
arestosos, mas, á força de se 
entrechocarem e se fricionarem, 
acabam.|alizando-se, tornando-se 
polidos e brunidos, como tra-
balhados por mão de artista". 

Mas... para que? brada-nos o 
coração egoista. Para que sofrer 
paciente as afrontas que nos 
fazem? E o homem então se 
vinga, planeja desforras, conce-
be idéas sinistras contra aquele 
que, instrumento da Providen-
cia, serve para lhe lapidar o es-
pírito. Quanto mais, entretanto, 
se afunda ele no lodaçal da 
vingança, em vez do bem que 
procura encontrar, sua alma 
se entristece, se contorce cm 
agonias, sucumbe de dôr, cada 
vez mais insaciavel. Em vão 
procura ele alivio nos prazeres 
do mundo, o esquecimento no 
goso dos sentidos. Nadá. A al-
ma, oriunda da Perfeição, só 
vibra serena no positivo, o 
Amôr. 

Homem, meu irmão, não nos 
deixemos envolver nas tramas 
da desforra. Procuremos franca-
mente saber a causa do mal 
que nos fizeram. Procuremos 
a reconciliação com o nosso 
ofensor. Si isso não nos fôr 
possível, retiremo-nos então. 
Porém, retiremo-nos cheios de 
compaixão e comiseração por 
ele. E veremos que nunca mais 
o mal estar nos invadirá. O de-
sassocego, a aflição que de nós 
se apoderam quanto mais nos 
imiscuímos no mal, provém da 
nossa vibração no negativo. 

Mostremos nossa origem ben-
dita. Perdoemos. Sejamos ver. 
dadeiramente—Filhos do Amôr! 

Véra - Lúcia 

Quando na mulher o sangue não circula 
ele paralisa o ongorgita na vaias, em cada período catameniat aparecem : — Irregularidades menstruais, regras atrnzadas ou adiantadas, dôres uo ventre o nos rins, peso e càimbras nas pernas, frio nos pés, palpitações, sufocações, dôres de cabeça, bafos de calor, arrepios, crise de nervosismo. Sempre á ind circulação do sangue se dévoni: — varizes internas ou externas, ulceras varicósas, pernas ineliadas acom-panhadas do manchas violáceas, debites, que torturam uma in-finidade de mulheres e em particular aquelas que trabalhara. E sempre á defeituosa circulação do sangue se devem as dolorosas complicações da Edade Crítica, fnlta de regras c sofrimentos que derivam de metrites K fibromas, etc. Para evitar estos males o perigos, toda a mulher cuida-dosa de sua saflde deve recorrer imediatamente ao REGULA-DOR SANTANNA, o melhor preparado até hoje conhecido para a oura radical de todas as doenças e enfermidades que ata-cam a Mulher. 
Regulador Sant'Anna 

Associação de Moços Espiritas de Sanlos 
A Associação de Moços Es-

piritas de Santos, e o Centro 
Fé em Deus, fez realizar em 
sua séde, no dia 3 de Outu-
bro, uma sessão comemorati-
va do aniversario do nasci-
mento de nosso grande mes-
tre Allan Kardec. 

Foi especialmente convida-
do, o Sr. Deputado Romeu ae 
Campos Vergai, que disserlou 
sobre o palpitante tema, "Kar-
dec, personificação do bom 
senso". 

O programa foi cuidadosa-
mente organizado e nele se fi-
zeram ouvir outros oradores 
notadamente o sr. Manoel Fa-
ria, presidente do Centro Fé 

em Deus, e o sr. Lopes Gar-
rido, presidente da Ass. de 
Moços Espiritas que em sen-
tida prece encerrou a reunião 
dessa noite que foi abrilhan-
tada com vários trechos de 
músicas classicas. 

Agradecidos, somos com es-tima e apreço. 
Pela Ass. de Moços Espí-

ritas de Santos. 
(a.) Anselmo Rodrigues 2«. 

Secretário. 
Em Jeriquara 

Realizar-se-á sábado próximo 
ás 19 horas, uma sessão no cen-
tro espírita de Jeriquara, em 
que falará o nosso redator Dio-
cesio de Paula. 

Renascença Religiosa 
= 11 = = 

O Vaticano tem sido, atra-
vés da Historia, o alvo predi-
leto das maquinações do Malig-
no, contra quem dolorosamen-
te, não tem sabido antepor o 
broquel da exação espiritual. 

Que noção de livre arbitrio 
têm os chefes do Vaticano? Se 
é a adquirida nos ensinos do 
véro Cristianismo, então porque 
se deixaram dominar pelas in-
fluencias do espírito das trevas? 
É que, 110 fundo as "Igrejas" são 
materialistas, embóra se façam 
f iregoeiras de crenças espiritua-
istas. Aliás, consoante advertia 

o Salvador, os verdadeiros discí-
pulos não são os que conclamam 
Senhor, Senhor, que o trazem 
na boca, mas fóra do coração, 
por isso que, religião não é ri-
to sacerdotal, sutilezas teológi-
cas que tomaram o lugar do 
Evangelho, práticas devocionais 
formalisticas, e queijandas este-
rioridades. O formalismo influe 
na idéa, aniquilando-a. 

Religião c sentimento, é trans-
fusão do ensino messiânico nos 
átos da vid^ quotidiana, é t ran-
substanciação da moral do Cris-
to na nossa individualidade, é 
em suma, objetivar na condu-
ta a doutrina aceita pela inte-
ligência. 

Ê sabido que os desvios da 
inteligência inevitavelmente re-
percutem no coração e afetam 
a vida moral de quem as pro-
fessam. Daí ser o Catolicismo 
romano uma das fontes dos 
males das sociedades humanas, 
porquanto, ocultando a verdade 
espiritual, sob ficção falaciosa 
e interesseira, ao envez, de tor-
na-la conhecida, a seu tempo, 
gerou o ceticismo que caracte-
riza a "civilização cristã", cren-
te nos lábios, descrentes nos 
átos. 

"Pelos frutos conhecereis a ár-
vore—disse o o Senhor Jesus— 
e arvore má não pôde dar fru-
tos bons". 

Não é só a pena de morte 
que a Constituição da Cidade 
do Vaticano, sob a ação malig-
na do Ante cristo, estabeleceu 
nos seus cânones. 1-ez mais coi-
sas dignas de nota, que prova 
cada uma de per si, não ser a 
instituição papalina, de fôrma 
alguma, a depositaria fiel da 
herança do Senhor Jesus á hu-
manidade, mas antes pelo con-
trário vem se tornando a au-
titese do Colégio Apostolico. 
"E aquele que guardar toda a lei 
e faltar em um ponto fez-se 
réo de ter violado todos" (Ep. 
de S. Thiago). 

O recente tratado de Latrão, 
entre o Ditador italiano e o Pa-
pa, projéu intensa luz nos obje-
tivos do Estado Maior da Santa 
Madre igreja Católica Apostó-
lica Romana. 

Ha-de ver-se. 
Teofilo Siqueira 

'Herculanum" 
Ha para cada novo Iraino do co-nheci mento oriííin 11! ,ulóm de uma li-teratura que lhe historia a auro-ra e lho niaica as transições, ou-tra literatura —a que se conven-cionou chamar de ficção. Esta, entre as infinitas modalidades de que se pode revestir, lova rt fei-ção recreativa, graças á magia da influencia exercida sobro o lei-tor. Donde resulta, na esfera es-piritualista, a função ovangelica das obras literarias. Haja vista "Herculanum", vo-

C u r s o d e M a d u r e z a 
E m ginásio oficializado 

curso completo, que dá 
direito á matricula em 

qualquer faculdade, 
EM 2 ANOS E POUCO 

Inforamções cora 
Diocésio de PauLa 

R. Major Claudiano — 1139 
lume que tomos á mesa de tra-balho. Editado pela F. E. Brasi-leira, brochado, oai papel de*li-nho, "Herculanum" impressiona bem no que concerne ú porte material. 

Ainda agora, ao escrevermos estas notas, fazemo-la sob a lem-brança expontânea e insistente do entrecho magistral de "Hcrcala-num". Aliaz não poderia sor de outro modo, porque o livro em questão, de autoria do espírito de J . W. Rochester, obtido mediuni-camente, pela médium mecânica senhora W. Krijanowsky é devi-do a mesma pena que traçou o conhecido "Vingança do Judeu", trabalho de alta imaginação c ele-vado alcance moral. 
O gênio crendor de Rochester, em "Herculanum", a profundida-de da visão calculada e segura, as conjunturas suscitadas para uniformidade da narrativa e en-sino do espírito sedento do lei-tor dominado, a espiritualidade tresamlanto no recanto da vida ordinnria dos patrícios de Ilera-cléa dão ao livro alndido quali-dades de vários autores á imagi-nação do Herculano, a focuudida-de, a análise o a coesão de Zola são ali Apreciáveis. Seu cunho, porém, de filosofia transcenden-tal e sisteinatica, dá a "Hercula-num" a justã palina da vitória, porque elo recreará o instruirá bcneficicntemente todos quantos o lerem. 
Temos observado qne a litera-tura espiritualista tem, de certo tempo íi esta parte, 30 tomailo mais literária. Isto é, dentro de seu nobre escopo moral, começa a ser amoldada com mais empe-nho ás exigencias do vernáculo. Glosar aqui as vantagens do tal tendência seria enfastidiar o lei-tor. E "Herculanum", traduzido pelo senhor M. Quintão, encon-tra-se, no rol dos livros de lin-guagem possante e própria. Nós, que estamos que uiua publicação espiritualista, maxiroè espiritista, deve impressionar quem quer que seja pelo ascoiidento moral e pe-la fórtna escorreita do ospresaão exultemos diante de "Ilercula-nu m", esse gigante depensameato. 
Evocando, ainda,} a tristeza de Nero, a graça especial do Virgi-lio, o geniu-lori de Daphné, Sein-pronius,Tulia, Drusus, Caius; re-vendo os últimos momentos do Pompeu e Herculanum, recompon-do o Eremita, recomendamos aos que aquilatam do exáto valor do bem e do belo a leitura de "Her-culanum". 
A' Federação E. Brasileira, que está de pnrabens por tão iuclito empreendimento, nosso agrade-ciiuonto pela remessa daquela obra do Rochester. 

IAM PADAS =========== 
De 5 a 50 Watts—120 Volts 
Rs. 2 $000 
De 10 a 60 Watts—220 Volta 
Rs. 2 $800 

só na 
= = = = = Agência F O R D 

Exame pré-nupcial 
O Círculo Brasileiro de Edu-

cação Sexual, que de uns tem-
pos a esta patte vem desenvol-
vendo por todo o Brasil uma 
larga campanha pró educação 
sexual, com a publicação, de vá-
rias obras, artigos esparsos nos 
jornais e radio-palestras, acaba 
de nos enviar agora mais um 
lindo volume de sua publica-
ção, o qual enfeixa uma série 
de interessantes conferencias fei-
tas pelo Dr. José de Albuquer-

que no Radio Clube do Brasil. 
Neste livro o Dr. Jose Al-

buquerque tece vários comen-
tários em torno do exame pré-
nupcial, contra cuja oficializa-
ção, se bateu o autor, quando 
em 1930 a Comissão de Saúde 
Pública reuniu-se na Câmara 
dos Deputados para assentar as 
bases de um projeto relativo ao 
exame de sanidade pré-nupcial. 

Tratando-se de uma obra 
cientifica inuito terão a apro-
veitar aqueles que acertadamen-
te se derem ao trabalho demi-
nusea-la. 

Ao Circulo Brasileiro de E-
ducação Sexual, A Nova Era a-
gradece a gentilesa da oferta. 

C o r r i g e n d a 
Por um lapso do nosso ti-

pógrafo e descuido da revisão 
no artigo intitulado, "A defesa 
de cada um", da autoria do 
nosso redator Diocesio de Pau-
la, saiu um erro, no anti-penúl-
timo período, que apressamos 
em retificar, pedindo-lhe, ao 
mesmo tempo, desculpas pela 
falta. Onde está: "Somos o que 
somos e não o que desejamos 
que sejamos", leia-se: "somos 
o que somos c não o que que-
rem que sejamos", como aliás 
está no alto do mesmo artigo. 

Sessões no Centro Espirita 
Continuam a realisar-se no 

Centro espírita "Esperança e Fé" 
as sessões semanais, sendo as de 
terça-feira práticas para as ma-
nifestações espíritas e as demais 
de cura e teorias. 

Horário, ás i9 horas em 
ponto. 

Entrada facultada a todos 
em geral. 

Mas, note! E' de graça 
o álbum cinematográfico que 
contará mais de uma centena 
de fotos dos principais artis-
tas da tela que ClNEARTE 
eslá oferecendo aos seus lei-
tores em um concurso agora 
iniciado. 

Procure fazar também o seu 
álbum. "ClNEARTE" oferece 
a capa desse álbum, gracio-
samente, aos seus leitores e 
depois irá publicando as fo-
tografias. 

Procure em qualquer jorna-
leiro o ti», de CITEARTE do 
dia 15 de Outubro. 

Cent ro Espir ita 
" A m ô r © C a r i d a d e " 

de PONTAI, 
Atendendo ao regulamento 

dos Estatutos deste Centro, o 
seu presidente sr. Antonio Qre-
co convocou uma reunião no 
dia 1 do corrente para a eleição 
e posse da nova Diretoria da 
geslão de 1-10-35 a 1-10-36 
ficando assim constituída: 

Presidente Honorário, Anto-
nio Oreco; Presidente, Pedro 
de Morais;,'Vice idem, José da 
Silva Franco; I o . Secretário, 
Antonio Cerutti;2". idem, Dia-
mantino Inácio; Oradora, Ma-
ria Inácio; Tesoureiro, Angelo 
Luciera; Porteiro, Luiz Lucie-
ra;Zeladora, Antónia Camargo. 

Conselho Fiscal: 
José de Sousa, Augusto Pina. 
Gratos pela comunicação. 

HxSaMU..-. .. .. :M\ 


